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Sinopse




“O Prado Verde” acompanha a misteriosa descoberta de um diário dentro de um estranho meteorito. O diário relata uma viagem onírica por uma paisagem surreal, repleta de criaturas bizarras e experiências estranhas e de outro mundo. À medida que o narrador se aventura mais profundamente no desconhecido, a realidade começa a se confundir, levantando questões sobre os limites entre sonhos e realidade, vida e morte e as forças desconhecidas que os governam.




Palavras-chave


Onírico, surreal, desconhecido.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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NOTA

INTRODUTÓRIA: A seguinte narrativa ou registro de impressões, extremamente

singular, foi descoberta sob circunstâncias tão extraordinárias que merecem uma

descrição cuidadosa. Na noite de quarta-feira, 27 de agosto de 1913, por volta

das 20h30, a população da pequena vila costeira de Potowonket, Maine, EUA, foi

despertada por um estrondo acompanhado de um clarão ofuscante; e pessoas

próximas à costa avistaram uma gigantesca bola de fogo arremessar-se do céu

para o mar a uma curta distância, erguendo uma prodigiosa coluna de água. No

domingo seguinte, um grupo de pescadores composto por John Richmond, Peter B.

Carr e Simon Canfield capturou em sua rede e arrastou até a praia uma massa de

rocha metálica, pesando 360 libras, e que parecia (como disse o Sr. Canfield)

um pedaço de escória. A maioria dos habitantes concordou que este corpo pesado

não era nada menos que a bola de fogo que caíra do céu quatro dias antes; e o

Dr. Richmond M. Jones, a autoridade científica local, sugeriu que devia ser um

aerólito ou uma pedra meteórica. Ao retirar amostras para enviar a um analista

especializado de Boston, o Dr. Jones descobriu, incrustada na massa

semimetálica, o estranho livro que contém a história que se segue, e que ainda

está em sua posse.
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